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RESUMO

O presente texto, de uma pesquisa em andamento, entrelaça temáticas pertinentes ao debate entre literatura,
educação, e feminismo, sobretudo, fomenta a discussão da relação de submissão e subversão da mulher na obra
Hibisco roxo (2011). A análise parte do princípio de levantamento de indícios do apagamento e invisibilidade da
mulher da historiografia para mostrar a construção de representação que à mulher foi formada e como as relações
de gênero, classe e raça são fatores que interagem de forma a intensificar a violência contra a mulher. A pesquisa é
de abordagem qualitativa por compreendermos que, a partir desta perspectiva, é possível desenvolvê-la explorando
textos e bibliografias que possam nos auxiliarem na investigação do nosso objeto. Chegamos aos resultados
preliminares compreendendo que a literatura de Chimamanda Ngozi Adichie é imprescindível para a visibilidade
negra e a ruptura estereotipada da visão colonial que se tem do continente africano. Os temas em torno das suas
narrativas se destacam como fontes de reflexões sobre a violência contra a mulher, racismo, feminismo,
ancestralidade, dentre outros assuntos propícios para o entendimento de mazelas como reflexos de um processo
histórico patriarcal que nos dias de hoje coopera para a continuidade do feminicídio.
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Introdução

O presente trabalho, proveniente de uma pesquisa em andamento, surgiu a partir de
nossas inquietações sobre muitos acontecimentos que vivenciamos cotidianamente, no que a
forma como Chimamanda Ngozi Adichie, autora nigeriana da obra Hibisco Roxo aborda a
questão de gênero é retrato de uma realidade em que mulheres são vítimas de violência,
opressão, e o ápice de todas as formas de violência – o feminicídio.

Em virtude disso, é salutar compreender, refletir comportamentos, reconhecer o
contexto social de opressão, bem como refletir sobre as condições e representações que
possam encorajar as mulheres, a sociedade para o enfrentamento dessas mazelas, contribuir na
mudança de mentalidade e possivelmente de comportamento.

A obra ilustra o estado de violência com a mulher contemporânea que, como a
personagem Kambilli sofre agressão por questões religiosas. Ao mesmo tempo em que retrata
a resistência das mulheres nesse contexto opressor, quando explora a temática do
empoderamento feminino diante de um sistema patriarcal.

1/4



Assim, a pesquisa objetiva analisar a submissão e subversão da mulher na obra
Hibisco Roxo, buscando os elementos de submissão e subversão com as suas representações
sociais.

 

Metodologia

A pesquisa é do tipo exploratória no que dispõe no que Gil (2008), tendo a
perspectiva de buscar uma visão panorâmica da representação feminina nos aspectos de
submissão e subversão. Segundo o procedimento de coleta dos dados, a pesquisa é
bibliográfica, utilizando-se como fonte principal a obra intitulada Hibisco Roxo (Companhia
das Letras, 2011) d e Chimamanda Ngozi Adichie. Mesmo sendo proveniente de fonte
secundária, entendemos que a “pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito
ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou
abordagem, chegando a conclusões inovadoras” (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 183).

Mesmo elencando o citado romance como obra principal, recorreremos à pesquisa
bibliográfica de outras obras, sobretudo de Coelho (2002), Duarte (2016), Federici (20190,
Floresta (2019), Hooks (2023), Perrot (2019) e Priore (2009), Truth (2020) e Wollstonecraft
(2020) que nos permitirão entender o contexto histórico e social da época para compreender a
constituição da figura feminina retratada pela autora, além de pesquisas em sites oficiais que
tragam os indicadores que possam auxiliar nossos estudos.

 

Resultados Parciais e Discussão

Em “Hibisco roxo”, a representação e condições das mulheres são díspares, já que ao
mesmo tempo em que há personagens que são reflexos de uma representação enraizada de
muita submissão e silenciamento, há outras que se contrapõem à tais condições de
subalternidade e seguem em busca constante da emancipação, das formas de opressão. 
Ifeoma é a personagem que figura a representação da subversão, ela transgride o patriarcado
quando procura romper com estereótipos machistas e ultrapassa as barreiras impostas às
mulheres.  

Na obra, em apreço, há violências que embora não seja, a princípio, vista
explicitamente, estão latentes, massacrando as personagens, lhes causando um mutismo
constante, condição que não se encoraja falar. As violências físicas e psicológicas vão
emergindo na medida em que as entrelinhas vão traçando atos e silenciando parte das
mulheres do romance, o que Bourdieu (1999) destaca como violência simbólica.

Essas violências são relatadas no decorrer do romance, e se concretizam não só no
emudecimento da mãe e da filha diante das agressões do pai, mas na não punição do filho,
irmão de Kambili, quando tem comportamentos transgressores, segundo a tradição cultivada
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pelo patriarca da família, o que prova a misoginia latente nos atos do patriarca. A
protagonista, em meio a tais atitudes perversas, se limita a repetir o comportamento da mãe,
possivelmente, com o intento de ser uma futura esposa que não sofra como a matriarca.

Na trama, essa relação de abusos entre Beatrice (Mama) e Eugene (Papa) começou a
mudar de perspectiva quando Ifeoma, sabedora das constantes violências praticada pelo
irmão, vivenciada pela cunhada Beatrice, a convida para dar um tempo fora da mansão em
que vivia, o que possibilitou um momento de desabafo entre a mãe e a filha, início de um
caminho de reconhecimento da violência. A autora traz nuances da violência para denunciar
um tema tão urgente em nossos dias, por meio de representações de subalternidade e
subversão.

 

Considerações finais

Na obra em apreço a referência que se faz ao processo educativo como fundamental
para a busca da superação das violências sofridas pelas mulheres é muito presente.
Entendemos que a formação feminina pautada na ciência, acadêmica, é imprescindível para
que ela tenha oportunidade de adentrar os espaços que ela queira estar, romper barreiras
impostas e desfrutar de suas conquistas, sem julgamentos de outrem. O romance nos permite
refletir sobre a história de uma personagem que passou pela educação científica e venceu
barreiras, o que mostra, para além da ficção, o quanto é essencial que a mulheres tenham
acesso à educação.
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